
w o r  üllou íiíimuò pariicipara 
da Fesla da Maçã em São Joaquim

,3 i Es«aLt%S4crDeSÔaStna cidade de São Joa | Estado e inúmeras ner
qmm a Festa da Maçâlsonalidades administra
e a Exposição Agro Pe-Uivas. duministra-
cuária. e de Industria eÍAs ai
t omércio i a^wuuaçoes naque-Lomeido. |ia cicja(ie serrana estâf

Tal acontecimento, réu*j totalmente esgotadas de 
mra na Suíça Catannen-!vido ao m-ande ’ 
se, presença de inúmeras de turistas
autoridades civis, milita­
res e eclesiásticas, além 
de grande número de 
visitantes desta região, 
do Estado e do País,

numero 
que para lá 

vão acorrer. Por outro 
lado, a comissão dos fes­
tejos, está desenvolven­
do incessantes esforços 

á- no sentido de colocarem
vidos por presenciarem!todos os visitantes
êste certame em, que 
aquele Município estará 
mostrando durante tiês 
dias a grande pujança 
de suas terras e de sua 
gente.

O Governador Celso 
Ramos deverá estar em Joaquim, 
São Joaquim, no próxi­
mo sábado, onde fará a 
inauguração oficial da­
quele certame, devendo 
regressar no domingo a 
nossa cidade, aqui per­
manecendo até segunda 
feira, quando] regressará 
à capital do Estado.

Também deverão estar 
presentes em São Joa­
quim Senadores, Deputa-

em
residências particulares.

Ainda agora, um gru 
po de valorosos joaqui- 
nenses, e que sempre 
labutam pelas grandes 
causas e pelo progresso 
cada vez maior de São 

construiram o 
moderno Hotel Nevada, 
empreendimento dos mais 
notáveis para aquela co­
muna, dotado de todas 
as comodidades possíveis 
e que estará apto a pro­
porcionar o máximo de
comodismo a ostodos
senhores visitantes, por 
ocasião daquele tradicio­
nal certame.

A PEDIDO

KcSa ds esclarecimento?:, expe­
dida pelo Sindicato do Gemereis 

Varejista de Lajes
O Sr. IRINEU PAMPLONA, presideüte do SINDICATO 

DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES, decepcionado com 
uma nota distribuída às emissoras locais, pelo presidente 
de uma entidade desta praça, que erradamente procura 
confuDdir os senhores comerciantes, no tocante ao reco­
lhimento do imposto sindical, vem, de público, esclarecer o 
seguinte:

1) — que, o IMPÔSTO SINDICAL devido pelos senho­
res comerciantes, desta praça deverá ser recolhido ao 
SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE LAJES, con­
forme CARTA DE RECONHECIMENTO expedida pelo Ex- 
mo. Sr. Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, In­
dústria e Comércio, em data de 13 de março de 19o9,

2 ) — que, aquêles comerciantes, mal orientados pela 
nota divulgada pelas emissoras locais, que recolheram o 
imposto sindical à Federação do Comércio de Santa Lata-
rina, serão obrigados, por lei, a p?nVv a r fV s
mento em favor do SINDICATO DO COMÉRCIO VAJ EĴ -  
TA DE LAJES e posteriormente poderão requerer d a f e ­
deração, ou do responsável pela falsa orientação, restitui 
Çào da importância paga indevidamente,

O.»  _  n n p  a  diretoria do Sindicato do Comércio Va-
fejieta de Lajes, durante o mês de Jan®,r°  P Pdàndo-jhe8 
"ma circular a todos os comerciantes da Pr^ça’^ ando ' c0. 
"ma orientação segura e idônea, cona 
Cimento do impô6to sindical, no exercício de 19b ,

41 _  n.ip não será necessário lembrar aos senhores 
comerciantes, do quanto tem reanzado em íavor d* classe,
« SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE ^AJLb, e

o desvio dêsses recursos Para Florianópolis parece 
ei° em Santa Catarina, com eede ®“? aq u ê le s  que de-

que S > -  o® Seô hSiDdSioa°W ^do'côSérckT vâ re iíl» 'e s -

J W s  dr  ssrs d*-
Pécie de perseguição, e que a 
n"uma forma, será quebrada.

Lajes, 4 de fevereiro de 1964 

Irineu  Pamplona -  Presidente
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Câmara dos Deputa- 
dos debate volta do 

PC à legalidade

d o Partido 
à legalidade 
de detalhes 
Câmara dos

A volta 
Comunista 
foi objeto 
há dias na 
Deputados,

Assim, o sr. Benedito 
V a z, manifestando-se 
contrário, perguntou qual 
a reforma, o beneficio 
que a volta do PC à le­
galidade pode trazer ao 
país. Já o sr. Breno da 
Silveira do PTB, entende 
que a volta à legalidade 
do PC é tese defendida 
por todos os democratas 
d o Brasil e observou 
que os acontecimentos 
p o l í t i c o s  demonstram, 
cada dia, ser bem me­
lhor que o Partido Co­
munista exerça suas a- 
tividades dentro da sua 
própria legenda a se a- 
brigar em outros parti­
dos. “ E’ preferível tê-lo 
na legalidade a tê-lo à 
sucapa” , concluiu o re­
presentante da Guana­
bara’*.

O representante Acre­
ano Mario Ma ia manifes 
tou-se pela volta à le­
galidade, entendendo que 
em assim procedendo, o 
Brasil sairá da intolerân­
cia para o amadureci­
mento, a exemplo da 
França, da Itália, da In­
glaterra e outras nações.

Condenou a cassação 
de mandatos recentemen­
te verificada em São 
Paulo.

Plano de conten­
ção do governo 

federal será na 
base de 49'/•
— Deverá ser publica­

do no «Diário Oficial» o 
decreto do presidente da 
República que estabelece 
normas para a contenção 
de despesas, as quais, 
de acordo como próprio 
decreto, será substituída 
até o dia 28 de fevereiro 
dêste ano pelo plano de­
finitivo de execução fi­
nanceira que está sendo 
elaborado pelo Ministé­
rio da Fazenda, e que 
terá em vista a conten­
ção global de 40% das 
despesas orçamentárias.

•  A  SUNAB _
libera prêçes

Êste órgão controlador, aos poucos está se 
dando conta, que de nada resolve tabelar isso ou 
aquilo, e deixar a maioria sem tabelamento, pois 
isso na maioria das vêzes provoca até altas mais 
violentas, pois na época em que vivemos ninguém 
mais se conforma em ver sua mercadoria tabela­
da, quando que muitas outras quasi idênticas tem 
sua trajetória completamente liberada.

Se bem que achamos, que ainda o melhor 
meio é a oferta e procura das mercadorias, pois 
quando existe fartura ela por sí se encarrega de 
ter seus prêços diminuídos.

Vejamos por exemplo, o que aconteceu já 
muitas vêzes em grandes centros, êstes órgãos 
querem tabelar transportes coletivos ou inter ur­
banos, cuja reação por parte dos empresários eia 
as mais violentas, pois alegam com toda a razão 
que os produtos que êles adquirem não sofrem 
nenhum tabelamento, cujas altas se fazem sentir 
quasi todas as semanas nos últimos tempos.

Assim é, que ainda agora vimos em diversas 
cidades os transportes terem altas consideráveis, 
para que os empresários pudessem fazer frente as 
despesas com os seus funcionários e também po­
der equipar suas frotas para o transporte, pois 
foi o que aconteceu na Guanabara, que o próprio 
govêrno do Estado, teve que majorar bondes e 
lotações, para poder pagar as exigências de seus 
funcionários.

Vimos agora a SUNAB, a partir do dia 10 li­
berar em todo o território nacional, o cafèzinho e 
não teremos dúvida que em breve, ela vai delibe­
rar outros produtos que aiuda dizem estar sob 
sua mira.

Cs empresários de cinema andam por êste 
mundo afora a dizer que não podem mais com os 
tabelamentos que por aí andam, alegando que, 
com as altas do dólar, as companhias de cinemas 
exigem prêços altíssimos pelos filmes, em função 
dos prêços da importação, pois realmente êsse é 
um fator que bem justifica isso, pois o tólar qua­
si todos os dias avança um bocado no bolso da 
turma, fazendo sentir que êle anda por ai afora, 
e com isso os cinemas não podem passar mais 
filmes duraute a semana para poder controlar seu 
orçamento, e com isso o público grita que as fitas 
ficam muitos dias reprizando.

Porém o certo é que, o povo grita e diz que 
a coisa anda difícil, e que os dias atuais são os 
mais sombrios possíveis, mas o que se nota a olho 
nú, é nosso padrão de vida mais farto, as cida­
des não têm mais lugar para estacionar viaturas. 
Aonde tiver uma festa, os leitores poderão notar 
que está cheio, enfim o povo está vivendo uma 
vida ainda das que podemos levantar as mãos 
para o céu e dizer de viva vóz: « ò  meu Deus co­
mo essa vida é boa, farta e feliz».

Leia na última página:

Em vigor novas tarifas telegráficas
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Associação Catarinense de Cnltnra
Faculdade de Ciências Econômicas 

e Contábeis de Lages.

E D I T A L

Concurso de Habilitação
De ordem superior, torno publico, para conhecimento 

dos interessados, que no período de Io a 15 de fevereiro 
de 1964, estarão abertas as inscrições ao concurso de ha­
bilitação ã matricula inicial nas primeiras séries dos cur­
sos de Ciências Econômicas e Contábeis.

O Concurso de habilitação será realizado na 2\ quin 
zena do mês de março, para preenchimento das vagas em 
ambos os cursos, que será de 50 alunos em cada uma, cons­
tando de provas escritas e orais das seguintes materias:-

a) Português

b) Matemática 

cj Geografia 

d) História

Os candidatos deverão apresentar o requerimento de 
inscrição, no qual haja expressa menção das datas e dos 
estabelecimentos de ensino cursados, instruindo-os com os 
seguintes documentos originais:

I o Prova de conclusão de curso secundário completo 
1' e 2' Ciclos, acompanhada das fichas Mod. 18 e 
19 da Diretoria do Ensino Secundário, em 2 vias 
com firmas reconhecidas;

2o Carteira de identidade
3’ Atestado de idoneidade Moral (fir. reconhecidas)
4o Atestado de sanidade física e mental (fir. reconh.)
5o Atestado de vacina expedido por autoridade sanitá­

ria (fir reconhecida)
6o Certidão de Registro Civil
7° Prova de quitação com o serviço Militar
8o 3 fotografias (3x4 de frente)
9" Prova de pagamento de taxa de inscrição

Nota: - A secretaria da Escola Técnica de Comércio 
de Lages, dará todos os informes necessários.

Julio César Malinverni - Secretário

^ E S C O T IS M O
Regressaram a nossa cidade os escoteiros que participaram do 4 A- 

campamento Regional de Patrulhas, realizado na cidade de \ ideira, nêste 
Estado, nos dias 23 a 29 de janeiro p.p

Cs nossos escoteiros voltaram entusiasmados pHa grandiosa recepção 
que tiveram por tôda a população daquela cid de catarinense e em 
particular por parte das autor uades, que não mediram esforços para que 
tudo corresse na melhor camaradagem possível.

Participaram do grande conclave escoteiro representantes das cidades 
de Lages, Joinville, Mafra, Siderópolis, Tubarão, Cresciuma, l russanga, 
Lauro Müller, Porto União, Florionópolis, ítajaí, Três Barras, Caçador, Ca_ 
pivari, Timbó, Curitibanos. Rio do Sul e Videira.

Também estiveram presentes escoteiros e chefes de 1 orto Alegre e 
Carasinho no Rio Grande do Sul, Nova Esperança e Rebouças no Paraná
0 (jfUcinh b&rô

O total de participantes foi de 38 chefes, 178 escoteiros distribuídos 
por 22 delegações.

Os escoteiros de Lages agradecem, por nosso intermédio a tôda a 
população de Videira, e em particular ao sr. prefeito Municipal, aos verea 
dores, ao clero, aos industriais, aos comerciantes, ao Kotary Clube, ao 
Lions Clube de Lages e a todos os que de qualquer modo proporcionaram 
aos visitantes dias tão alegres e felizes, dando assim uma demonstiação 
do bom nome que gosara os escoteiros de Videira, liderados pelo incansá­
vel batalbador pela causa escoteira, chefe João Batista Luna

A delegação de Lages àquêle Acampamento esteve chefiada pelo Sr. 
Heleodoro Muniz, chefe do Grupo Escoteiro da Associação dos Escoteiros 
de nossa cidade, e que tem sido um verdadeiro baluarte dessa entidade 
em nosso Município.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES
(Carta dc reconhecimento expedida pelo Ministério do Trabalho 

Ind. e Comércio, em 13 de março de 1959)
Rua Pres. Nereu Ramos, 103 — 2’ andar — sala, 201 — Telefone, 422 - LAJES- S.C.

Presidente: IRINEU PAMPLONA 
Secretário: NELSON SARTOR 
Tesoureiro: ELIZEU CONCER

HORÁRIO DA SECRETARIA: Das 9 às 12 horas, e das 14 às 17 horas. 
CONSULTOR JURÍDICO: DR. ERNANI ROSA 
(Atende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.)

Técnico em Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais. 
Solicitador (inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de S. C. sob n. 1743).

ASSOCIADO: -  O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida­
mente aparelhado para defender o vosso interesse.

/

P 'C A '
PRESENÇA DESTACADA 
NAS PISTAS 
BRASILEIRAS

*

Quer ver um Simca em ação? Compareça a qualquer competição auto­
mobilística. O Simca vai a tôdas, tendo somado em seu cartel inúmeras 
vitórias consagradoras. Em diferentes tipos de pistas ou circuitos, em 
provas de velocidade ou resistência, no asfalto, na terra e até na lama 
-  a presença do Simca é destacada pela sua regularidade e excelente 
desempenho mecânico. Mas, o que é mais importante: o Simca não 
disputa só para vencer e sim para se aprimorar. Muitos dos seus aper­
feiçoamentos são frutos dos severos testes representados pelos milhares 
de quilômetros percorridos em alta velocidade, sob as mai6 árduas 
condições de funcionamento4 Todo mundo sabe: o Simca é o carro 
grande brasileiro mais rigorosamente provado I

ARARAQUARA"/ LAGES /  PORTO ALEGRE
PETRÓPOLIS /  PIRACICABA 

RIO.! DE JANEIRO/SÃO PAULO 

SALVADOR /  PELOTAS

■

T X N

SIMCACHAMBORD • JANGADA 
í *  • RALLYE  

1 • PRÉSIDENCE
' • ALVORADA,

Revendedor SIMCA nesta Praça:

‘V> çsf

- •• -V

■ - J !

msã

C  O  R  E  M  A  —  Gia. Revendedora de Motores e Automóveis
flua Manoel Thiago de Castro 174 — L A G E S  — Santa Catarina

V
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serrano  tenis clube

Sra. Viceniina Hoeschel
Transcorreu em data de ontem, a passagem 

i 1ri?a*s um aniversário natalício da benquista Sra. 
d. Vicentina Hoeschel, digna consorte do Bel. Wal 
ler H. L. Hoeschel, pertencentes à alta socitdide 
lageana.

Ao ensejo do seu natilicio, a Sra. d. Vicenti­
na Hoeschel. foi muito cumprimentada pelo seu 
vasto circulo de relações e amizades, devido à 
alta estima e consideração que a aniversariante 
gosa em nossos meios.

Divulgando êste acontecimento, destas colunas 
tormulamos a Sra. d. Vicentina Hoescliel, os nos 
sos votes de muitíssimas felicidades.

As fotogravuras acima fixam a Srta. Sara Ribeiro Valente, dileta fi­
lha do casal Sr. e Sra. Dr. Domingos Valente Junior, ladeada pelas 
Srtas. Nilza Cesar, filha do casal Sr. e Sra. Hélios Moreira Cesar e 
Srta* Marly Kõeche, filha do casal Sr. e Sra. Valdomiro Kõeche, res 

pectivamente Rainha e Princesas do Carnaval de 1S64, do
Serrano Tenis Clube

Promete amplo sucesso o 
Carnaval do Serrana Tenis Clube

Ao atingirmos o car- ra os bailes de adultos, I
naval de 1964, todas as 
atenções da sociedade 
lageana estarão voltadas 
para os festejos de Mo­
mo, que estão programa­
dos no Serrano Tenis 
Clube.

Procurando brindar to­
dos os seus associados 
com um carnaval dos 
mais alegres e festivos, 
* diretoria do Serrano 
Tenis Clube, já tomou 
iodas as providencias pa 
ra que o sucesso dessas 
festividades momisticas, 
seja um fato consumado.

Assim é que, tanto pa-

que hoje se iniciam, co­
mo para a matinal infan- 
to-juvenil. o entusiasmo 
entre os associados da 
quela conceituada socie­
dade, é dos mais conta-j 
giantes, onde predomina­
rão por certo o grande 
número de trajes à fan 
tasia.

O programa dos feste­
jos carnavalescos no 
Serrano Tenis Clube, o- 
bedecerão ao seguinte 
critério:

Dia 8 (hoje) - Sábado
Com inicio às 22 horas,

Realizou se no último sábado, dia Io. na vi 
zinha cidade de Vacaria, RGS, o enlace matnmo- 
r'ial do distinto jovem Dr. Nilson N. Campos, filho 
üo br. Protas.o Campos, do alto comércio de nos- 

Município e de sua exma. e8P°®a d y para;
chenweng Campos, com a Prendad® S Qta' F ” L, 
Kegina Jacques Branco, dileta íilha ^  Sr. pi 
1*0 Camargo Branco e de sua ex™a- vpMPÍir.jense 
*'ce Jacques Branco, da alta sociedad

Ao enlace do jovem Dr. Nilson N. Campos e 
f rta. Vera Regina Jacques Branco, C0“ Pa êcerade 
^adicionais famílias da sociedade lagJM J e ™  
vacaria, constituindo se era grande acontecimento 
8°cial para as duas cidades.

grandioso baile à fan 
tasia ou esporte para 
adultos

Dia 10 - Segunda feira 
Será cumprido o mes 
mo programa do baile 
inicial

Dia 11 - Terça feira - 
Com inicio às 15 horas, 
grandiosa matinal in- 
fanto-juvenil para os 
filhos dos senhores as­
sociados.

Dado o entusiasmo que 
reina D ara  estis festivi­
dades, conseguimos apu­
rar que as mesa-? estão 
pràticamente esgotadas.

Por ocasião do inicio 
dos folguedos carnava­
lescos, logo mais á noi­
te, no Serrano Tenis Clu­
be, serão soleneraente 
coroada e enfaixadas, as 
Srtas. Sara Ribeiro Va­
lente, Nilza Ramos Cesar 
e Marly Kõeche, respec­
tivamente Rainha e Prin­
cesas do Carnaval de 
1964 daquela nóvel so­
ciedade/

E t iq u e t a  em F é r ia s
É agradabilíssimo quando nos convidam para 

passarmos as férias em cata ou fazenda de ami­
gos. Apenas como lembrete e por ser esta a o- 
casião oportuna - eis algumas regrinhas a serem 
observadas na ocasião:

—  procure levar um presentinho para a dona 
da casa. Não é preciso que custe caro, basta a 
lembrança. Doces cristalizados, flores, bombons. 
ou mesmo um vaso com plantas alcançam sempre 
muito sucesso.

—_ siga o horário de seus anfitiiõ^s: seja pela 
manhã ao levantar, seja às refeições. Não se faça 
esperar à mesa, nunca.

— harmonize sua indumentária com a dos do­
nos da casa, esportiva ou não.

E, lembre-se, se suas férias não forem como 
°sperado, você terá sempre o recurso de não mais 
aceitar o convite, mas, enquanto durar, «noblesse 
oblige».

FRETES para o 
RIO DE JANEIRO
A firma Indústria e Comércio de Madeiras 

S/A, está necessitando de caminhões para fretes 
de madeiras para o Rio de Janeiro.

Os interessados deverão dirigir-se ao seu es 
critério e depósito, sito nas proximidades da Es­
tação do TPS, no Bairro das Casas Populares, 
onde obterão maiores informações.

C O N V I T E
A Faculdade de Ciências Econômicas e Con­

tábeis de Lages, convida a população em geral 
para o ato solene de instalação dos Cursos de E- 
conomia e Contador, que fará realizar às 20.00 
horas de 13 do corrente, no Salão Nobre do (Jo- 
égio «Vidal Ramos».

A V I S O

Destas colunas enviamos A d em a is
ensivos aos seus dignos prog venturas.
M ia re s , os nossos votos de inúmeras veui

■ATENÇÃO

Para os seus serviços 
de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

O Encarregado do «Seu Talão Vale Um Mi­
lhão nesta cidade, pede o comparecimento dos Sen­
hores:

Vidal A. Machado portador do n* 226.149
Jose M. Ataide portador de n‘ 262.149

João Conz portador do n- 299.149 a fim de que 
lhe sejam entregues os prêmios de Cr$ 1.000,00, 
com os quais feram contemplados no último sor­
teio realizado em 30-12-63.
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ir alimentação para melhor
[ ) i i a .  M a r i a  i i i v e i r a  — D i r e t c r a  d a  E § c c l a  P c y a l

Prossegue o verão e 
seus filhos pedem sor­
vete, sorvete, sorvete! É 
tão fácil atendê los, uti-

Prepare o pudim, de Se o seu refrigerador
acordo com as instru- não tem regulador de 

ções do pacote, utilizan 
do as 2 xíx. de leite.
ções do pacote, utilizan } e “ p8erhaj"™ ; Na"hora de

servir, corte em fatias 
ou coloque em taças.

agradecimento
A familia enlutada de 

Huldrich Sche l e m p e r ,  
cumpre o doloroso dever 
de agradecer ao povo do 

jbairro Coral e principal- 
j mente âquêles que muito 
ajudaram no funeral da­
quele ente querido no 
último domingo no Cemi­
tério Cruz das Almas.

Agradecem a i n d a  u 
pessoa do Dr. Aron Kipel 
pela assistência que deu 
à familia enlutada.

Dr. Mario Teixeira Carrilho
( G e ^ e m b a r s a d e r  A p o s e n t a d o

A d vo ga d o
Rua Hercilio Luz, 372

Fone, 226 - Caixa Postal 19
Lages — Santa Catarina

Dr. Aron Kipel
A L T A  C IR U R G IA

Doenças de Senhoras -  Vias urinárias - 
Diagnóstico precoce do câncer na mulher

Residência: Parque Jonas Famos. 193 - Fone 415

Consultório: Rua Hercilio Luz. 12
Horário das 10 às 12 horas e das 

13.30 às 18 horas
LAGES - S A N T A  C A T A R I N A

lizando esta receita! 

Sorvete de Baunilha

1 pacote de Pud i m 
Royal, sabor Baunilha
2 xíc. de leite
1/2 xíc. de açúcar 
1 xíc. de creme ba­
tido

Ao levantar fervura e 
c o m e ç a r  a engrossar, 
retire do fogo. Junte o 
açúcar e deixe esfriar. 
Gele até ficar espesso, 
sem deixar endurecer. 
Junte o creme batido. 
Deixe gelar, nas gave­
tas congeladoras, com a 
temperatura mínima, 3 
ou 4 horas.

Micrc Tratcr TCBATIA
A maravilha da técnica japoneza, agora fabricado no Brasil

PRESTA SERVIÇOS DE:

ARAR, GRADEAR, SULCAR RO­
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR. AGUA MOVER MOINHO 
FORNECER LUZ. SERRAR LENHA 

E IRRIGAR

CUSTANDO APENA3 A QUARTA 
PARTE DO PRECO DOS DEMAIS 

TRATORES

Distribuidor Fxclusivo:

VICENTE PASCALE 

Comércio e Representações
Rua Correia P into  122 -  Cx. Postal 21 

Fone 228 -  LAGES -  SC.

Examine os seus olhos periodicamente

Uma corfezia da Joalheria
e Ótica Mondadori

O clichê fixa o u ltra-m oderno aparelho ORTHO- 
RATER, recém  adquirido pela conceituada Joalheria 
e Otica M ondadori, e que tem  a propriedade de indi­
car a capacidade dos olhos.

Praça João Costa - (Edificio Dr. Acacio)

- /anta Catarina
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Mais uma tormenta devasta as lavouras do 
”  município de São losé do Cerreto —

Forte temporal, que 
causou s é r i a s  apreen­
sões e prejuízos às po­
pulações atingidas, de­
sabou dia 21 do corren­
te mês no vale do rio 
Canoas, município d e 
São José do Cerrito. Se­
gundo informações que

nos foram prestadas, a 
população daquela rica
0 fértil região serrana
01 surpreendida, aproxi­

madamente às 18,30 ho­
ras daquela data, com 
uma súbita e densa chu 
va de granizos que du­
rou quasi duas horas

sem cessar. Após a tor­
menta, que rivalizou com 
o s maiores temporais 
desabados até agora na­
quele município planai 
tino, a população verifi­
cou com tristeza os es­
tragos por ela causados: 
criações mortas, planta

ções completamente de­
vastadas, casas desco­
bertas e sèriamente da­
nificadas e outros de mai­
or ou menor mont , pon­
do têrmo às esperanças 
de uma próxima safra 
abundante e rendosa. A- 
lém disso, segundo in­

formações de fontes di­
gnas de crédito, quasi, 
150 lavradores tiveram 
suas plantações comple­
tamente destruídas pela 
ação dos granizos, fican­
do em extrema penúria 
já que a agricultura é o 
seu principal meio de 
vida.

E oportuno lembrar 
que outro temporal, de 
q u a s i  i d ê n t i c a s  
proporções, desabou na- 

:queia região há uns aois 
! uiêses atraz, conforme 
foi amplamente noticia­
do. Naquela ocasião, as 
lavouras de trigo e mi­
lho, que abundam naque­
la fértil região do mu­
nicípio de São José do 
Uerrito, foram parcial- 
mente destruídas, cau- 

' saudo vultuosos prejui- 
sos aos agricultores do 
vale do Kio Canoas e 
adjacências. Os prejuízos 
tauio naquela como nes­
ta ocasião, foram incal­
culáveis, colocando mui­
tos lavradores em péssi­
ma e delicada situação 
econômica. Agora, com 
mais essa tormenta de- 

i sabada recentemente na 
aludida região, os pre­
juízos foram t o t a i s  e 
completos, exigindo um 
longo periodo para a 

1 reabilitação econômica 
dos agricultores por ela 
atingidos.

Segundo ainda infor­
mes recebidos, o forte 
temporal abrangeu o va­
le do rio Canoas, prin­
cipalmente no lugar de­
nominado São João da 
Palmeira e proximidades, 
atingindo inclusive boa 

: parte do distrito de Cor­
rêa Pinto, pertencente 
ao vizinho município de 

-Lages, onde também os 
j estragos foram comple­

tos e os preju zos incal­
culáveis - esperando se 
o auxílio dos poderes 
públicos a fim de mino­
rar a situação calamito­
sa em que ficaram os 
lavradores atingidos pe-

C H E G O U  O  N Ô V O  A S T R O
Ja esta em nossa loja o nóvo astro da indústria automobilística brasileira — o Aero-Willys 
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
Willys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no país.

2600
um carro a rigor

PEQB UMA DEMONSTRAÇÃO EM
Coneessionárir» exclusivo.

Agência Planaltina de Veículos S/A1
Avenida Presidente Vargas, 1898 End. Tel. Hjnaituu Fone, 444 

cai«a Posta'. 333
Lages — Santa Catarina

la tormenta.

ARÀ a  sua compra  de moveis
- - = 1 V I S I T E M  I---------------

V  E í S C O I T A
RTTA ARISTILIANO RAMOS, 180 ■ Lages -Santa Caiarina
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Galinhas alimentam 
se das próprias penas

Nas grandes cidades 
surgem problemas inte­
ressantes. Um dêsses pro­
blemas aparece após o 
abate da galinha. À enor 
me quantidade de pena 
que sobra, mesmo depo­
is de servir para milhõ­
es de petecas e almofa­
das, é impressionante. 
Porém, um dos técnicos 
de uma Universidade da 
Califórnia resolveu o pro­
blema. Cozinhando se as 
penas em vastos panelõ- 
es de pressão durante 
horas, consegue se trans 
formá-las num bolo que 
adquire alto valoi protei-

co e se destina ao esfri­
ar a alimentação das pró 
prias galinhas. (SE)

Erva serve para cons­
trução de casas

Na África, cêrca de 
3.000 anos atrás, as ca­
sas eram construídas com 
um tipo de erva longa e 
fibrosa, para a conslru 
ção do teto, esta erva 
era trançada e ligada no 
alto ao galho de uma ár­
vore. Para as paredes, 
a erva era misturada 
com lama que ao secar 
formava uma dura cros­
ta, preservando aos mo­
radores de original resi­
dência das intempéries

climáticas (SE)

Escaravelho à prova 
de fogo

Existe um escaravelho 
que consegue suportar 
as chamas e pousar em 
cima de brasas sem na-

'da sofrer. Foi o Prof. 
Thomson quem divulgou 
esta notícia. Conta êle 
que quando uma flores­
ta, na Austrália se in­
cendeia. uma espécie de 
escaravelho ali chamado 
Bupestridé, atraída pelo 
fogo, voando diretamente

isôbre as brasas e p0u. 
sando nos galhos qUe 
ardem, indiferente as 
chamas que o rodeiam 
Acredita se que esta es­
pécie de escaravelho a|j. 
mente suas larvas com 
as raízes chamuscadas 
das árvores.

Evidencia-se a nata Bireioria da ISO

P a ra  as suas refeições
V A  AO

O. p-o-nto. ph.efe.xido- pxiXa teu p-alada-X

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)

B A IR R O  C O R A L

Lages — Santa Catarina

Desde que assumiu a 
presidência da Liga Ser 
rana de Desportos, o Sr. 
Nilson Fiúza de Carva­
lho, vem se evidencian­
do na direção daquela 
entidade por uma série 
d e benéficas medidas 
em pról do desporto la- 
geano.

O seu trabalho vem 
se desenvolvendo com 
grande alento e entusi­
asmo, contando para tan-

/ttacad c e V areJc

Gene* cs a lim e n tic ic s  - C o n­
servas - B eb id as em  aera l etc
Distribuidor exclusivo dos famosos 

produtos Bela Vista
Avenida Camões - Bairro Coral

lages - Santa Catarina

Cia. Catarinense de Fôica e La;
Edital de Convocação

Ficam convidados por este edital de convoca­
ção, os senhores acionistas da Cia. Catarinense 
de Fôrça e Luz, em Lages, à rua Correia Pinto, 
60, às 14 horas do dia 8 de fevereiro de 1964, a- 
fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do 
6ia:

1) - Discussão e aprovação do Balanço Geral
e Contas de Lucros e Perdas encerrados 
em 31-12-63.

2) - Eleição do Conselho Fiscal para o exer­
cício de 1964

3) - Assuntos de interesse da Sociedade.

Lages, 4 de fevereiro de 1964 

Ass. Sérgio Ramos - Dir. Presidente 

Remy Goulart -^Dir. Gerente 

Emilia Ramos • Dir. Secretário

Amanhã o clás­
sico Gua-Na!
Terá prosseguimento 

amanhã a tarde n;o Es­
tádio Municipal Vidal Ra 
mos Junior, o Torneio 
João Carlos Leão Filho, 
com a realização do tra­
dicional clássico Gua-Nal. 
velhos rivais do soccer 
local.

O Internacional que os­
tenta a liderança dessa 
competição, tudo fará 
para manter a .sua pre- 
vilegiada posição na ta­
bela.

Por outro lado. o bu- 
gre, que vem de uma 
derrota na mesma com­
petição diante do Olin- 
kraft por 1 a 0, procura­
rá de todos os modos 
derrotar o seu oponente, 
e com isso fazer com 
que a liderança da tabe­
la seja dividida pelos 
seus três competidores.

É esperada uma ótima 
arrecadação nêsse en­
contro, sabendo-se que 
a mesma poderá atingir 
a cifra superior à duzen 
tos mil cruzeiros.

to cora uma pleiade de 
bons diretores e auxilia 
res, que tudo vêm fa­
zendo para que o seu 
trabalho à frente dos 
destinos da LSD seja 
sempre completado com 
grande êxito.

Além do Torneio João 
Carlos Leão Filho, feliz 
iniciativa do nóvel pre­
sidente Nilson Fiúza de 
Carvalho, o mesmo já 
anunciou uma série de 
medidas que serão in­
troduzidas n o Estádio 
Municipal Vidal Ramos 
Junior, e que dará nova 
fisionomia àquele pró 
prio da Municipalidade.

De parabéns pois, es­
tá a nova direção da 
Liga Serrana de Despor­
tos e de parabéns estão 
também o s clubes fj 
liados e desportistas em 
geral.

QUEM NÃO A JJ  JC 4 

— Se Esconde-
Para seus anúncios procure 

CORREIO LAGEANO  
Rua Mal. Deodoro, n° 294

Raiil Gselzer Engelsing Lida.
R ep resen taçõ es e t e n t a  G rcp ria
Cofres - Fogões - Balanças - Motores Ma­

quinas e materiais para agricultura e 
indústria em geral

Preços e g aran tias  de F áb ricas em  
prestações sem  ju ros c sem  acréscim os.

5, 10 ou 30

351Praça Vidal Ram os Sênior, 394 - Telefone,
C aixa P osta l, 323

l a g e s  -  s .  c .

Posto
-  DE -

PEDRO VANONI
G aso lina , O lees, Lubi 

ficação e Lavaçào
Mantém anexo uma oficina mecâm 
para meihor atender os seus amav 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 

Lages - Santa Catarina

Bar e Confeitaria Sayonara
0 ponlo elegante da sociedade lageana
Rua Marechal Deodoro, 13 (Oitos)

L A G E S —  o Santa Catari
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Pa>a as suas viagens ao sul, centro, norte e outras regiões do país,
^  viagem pelos modernos e confortáveis ônibus da

Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Penha S/A
C O M O D ID A D E  E  P R E S T Ê 8A  A S ER V IÇ O  

008 S E N H O R E S  P A S S A C E IR 08

Serviço iiiforiatiVQ da Fundição Topy S/A
Gentileza do seu Departamento de Relações Fúblicas
O Brasil necessita de 
50 mil operários em 
mão de obra especia­

lizada

O ciesenvolvimentG indus­
trial do País, segundo os té- 
nicos, exige a formação ime­
diata de mão de obra espe­
cializada em aproximadamen­
te 50 mil operários.

Nêste sentido o Ministério 
de Educação e Cultura, atra­
vés da Diretoria do Ensino 
iDdustrial, lançou a Campa­
nha de Especialização Indus­
trial, visando conseguir a ci­
fra aqui anunciada no prazo 
de 20 meses.

A iniciativa merece todos 
os elogios, considerando seu 
objetivo. Para coordenar o 
plano do Ministério de Edu­
cação e Cultura em todo o 
Estado de Santa Catarina, 
foi convidado o Dr. Raul 
Schmidt, Presidente da Esco­
la Técnica Tupy e Diretor 
Técnico da Fundição Tupy 
S.A. de Joinville, o qual par­
ticipou ativamente do concla­
ve realizado recentemente 
em São José dos Campos no 
Estado de São Paulo.

A notícia é das mais aus­
piciosas para os catarinenses, 
tanto no que tange à medida 
Ministerial de incrementar a 
formação de mão de obra 
especializada, como pelo fa­
to de ter sido convidado para 
coordenador o Eng. Raul Sch- 
midt, Presidente da Escola 
Técnica Tupy, organização 
que já alcançou grande pres­
tigio junto ao referido Minis­
tério, dada a patriótica fina­
lidade a que se propôs na 
formação de técnicos e aos 
excelentes resultados apre­
sentados pela citada Escola.

Assim, a iniciativa particu­
lar - no caso a Fundição Tu- 
Py S.A. - acaba de receber o 
reconhecimento oficial pelo

muito que vem fazendo em 
pról da emancipação econô­
mica do Brasil.

Guarda industrial da 
Tupy

O desenvolvimento da Fun­
dição Tupy tornou necessá­
ria a criação de um eficiente 
serviço de segurança e da 
ordem dentro da Empresa. 
Para tanto, êste serviço con 
ta com 40 homens devida­
mente treinados, obedecendo 
as técnicas modernas de se 
gurança. A guarda industrial 
abrange todos os setores de 
atividades, tanto na fábrica 
localizada na cidade, como 
no parque industrial do Bôa 
Vista.

Greves e dissidios co 
letivos, assunto do 

momento
Diante das greves ou dis­

sídios coletivos que estouram 
diàriamente em todo o país, 
chega-se a conclusão e até 
pode-se dizer que o Brasil 
também é o maior do mundo, 
Felizmente, e com orgulho a 
Fundição Tupy S.A., em seus 
25 anos de existência, não 
registrou dentro da Empre­
sa, qualquer movimento que 
viésse determinar a paraliza- 
ção de suas atividades. Tudo 
isto se explica facilmente; o 
perfeito entendimento entre 
empregadores e empregados, 
não admite a chance de ex­
pedientes escusos, pois a 
frente dêles está, uma men­
talidade sadia de trabalho e 
de justiça. Diga-se de passa­
gem, ela atinge todos os se­
tores profissionais da Man 
chester Catarinense.

Joinville continua na 
vanguarda das 
arrecadações

As palavras, vía de regra,

sempre levam um cunho de 
bairrifme, quando dirigidas 
em louvor a alguém ou qual- 1  

quer cidade

Acima das palavras, exis-, 
tem as cifras que não podem | 
ser modificadas exceto por 
interêsse de gregos ou troi­
anos.

No cenário catarinense o 
Município de Joinville pode 
orgulhar-se de ser o vanguar- 
deiro na contribuição de im­
postos, taxas e tributos di­
versos que são recolhidos ao 
organismo municipal, estadual 
e federal.

As cifras aqui refletidas, 
demonstram cabalmente a sua 
contribuição para o progres­
so - via iniciativa particular 
especialmente - papel de des­
taque nessas contribuições 
ocupá a Fundição Tupy S.A., 
com 27% nu arrecadação fe­
deral e 17% na estadual. Em 
números redondos damos as 
C fras relativas de 1961 à 
1963, reoolhidas por Joinville.

Municipal
Ano 1961 Crí 190 milhões 
Ano 1962 Crí 208 milhões 
Ano 1963 Crí 423 milhões

Estadual
Crí 726 milhõe3 
Crí 1428 milhões 
Crí 2947 milhões

Federal
Crí 926 milhões 
Crí 1500 milhões 
Crí 3,0 bilhões

Atividade s politicas do 
Candidato Nilson 

Bender

Acaba de regressar do 
Oeste Catarinense o jovem e 
já renomado político Nilson

Bender, fonde esteve reali­
zando importantes contátos 
políticos com influentes pró- 
ceres da rica região, visan­
do as preferências dos con­
vencionais que h imologarão 
o candidato das forças opo­
sicionistas no pleito eleitoral 
de 1965. A experiência polí­
tica de Nilson Bender e os 
seus conhecimentos dos pro­
blemas que afligem nosso 
Estado, são credenciais sufi­
cientes para imprimir ao or­
deiro povo catarinense um 
govêrno de trabalho e pro­
gresso. Nascido na longíqua 
Piratuba, acaba de receber 
no Oeste Catarinense empol­
gantes demonstrações de sim­
patia e as mais promissoras 
perspectivas da homologação 
de seu nome. — Nilson Ben­
der estpadeu sua visita às 
mais distantes cidades cata­
rinenses, notadamente as que

são fronteiriças com a Repu­
blica Argei,tina, até então 
esquecidas por outros homens 
públicos.

Em todos os Diretórios do 
Partido que o le\ará a con­
venção como candidato, no- 
tou-se jo ardente desejo de 
renovação das lideranças, fa- 
tor-base para a adoção ce 
um regime politico-admins- 
trativo progressivo e sadio, 
tão bem defendidos pelo can­
didato Nilson Bender.

As demonstrações de ca­
rinho com que Nilson Bender 
é recebido em todas as re 
giões, nos dá motivo, sufici 
entes para propagar e acon 
selhar aos convencionais do 
partido de que realmente é o 
homem capaz de levar Santa 
Catarina par a par com os 
grandes Estados da Federa­
ção.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Paniltaira «0 Hosso Pão» l l k
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães quentes à toda hora -
BISCOITOS - BOLACHAS - DOCES 

FRIOS - CONSERVAS ETC.
Rua Correia Pinto, 41 — LAGES — Santa Catarina

Para suas cargas e encomendas
Transportadora R O D O L A â E t

Com filiais nas principais cidades do país —
Segurança e Pontualidade

Matriz - Avenida Marechal M m  398-fw 390 - Caixa Pastai 11 -  Lages-S.C.
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Em vigor as novas 
tarifas telegráficas

Desde o dia 1* deste mês já estão em vigor 
as Dovas tarifas das empresas de telecomunica­
ções, conforme decisão do Conselho Nacional de 
Telecomunicações.

Para o serviço telegráfico interior a taxa pas­
sou de Crí 49,80 para Crí 67,00 por palavras, pa­
ra qualquer ponto do país. Além disso o remeten­
te pagará a cota de Crí 5,40 |(Previdência Social) 
por palavra sôbre o valor total do telegrama. A 
taxa do serviço radiotelefônico interior passou de 
Ct $ 0,70 para Cr$ 1,10 por quilômetro de linha aé­
rea. Desta forma um telegrama de 25 palavras 
para qualquer ponto do país está custando Crí 
1.809,00, ja incluída a .cota de Previdência de Crí 
1.14,00 isso se o telegrama foi expedido durante o 
dia Durante a noite os preços se regem pela car­
ta telegráfica noturna, que prevê a metade, no 
caso, Cr$ 904,70.

As tarifas para o serviço internacional de te 
lecomunicações foram majoradas em 21%. A so­
bretaxa de 65% passou a ser de 86% sôbre a ta­
rifa básica em franco ouro, excluída a taxa termi­
nal brasiliera. Desta forma, um telegrama de 10 
palavras para: Açores, Alemanha, Canárias, Fran­
ça, Grã Bretanha, Ilha da Madeira, Irlanda e Por­
tugal custará Crí 6.221,04, ou seja: Crí 621,10 nor 
palavra. Para a Argélia, Bélgica, Espanha e Tu­
nísia, o mesmo telegrama custará Crí 6.776,00. 
Para Luxemburgo e Suiça, custará Crí 7.077,00; 
para Noruega e Tche-Eslováquia, Crí 7.115,00; e 
para a Holanda e Itália, Crí 7.153,00 Para todos 
esses países o mínimo é de sete palavras. Para a 
Argentina o telegrama de dez palavras custará 
Crí 4.311,00, na tarifa ordinária. Para o Uruguai e 
Canadá, Crí 4.989,00.

Para os Estados Unidos (Nova York e Nova 
Orleans) o telegrama de 10 palavras custará Crí 
4.612,00; e para outras estações, Crí 5.478,00.

As novas tarifas abrangem as seguintes em- 
prêsas: All America Cables, And Radio Inc., Ital- 
cable — Servizi Cablografici Radiotelegrafici, Ra­
dio - Eletricu Societá Per Azioni, Cia. Radiografia 
Brasileira, Radional - Cia. Radio Internacional — 
Brasil; Radiobrás, Sudam (Recife) e Western Te- 
legraph.

Í í é  a visila : aliciais ia 
do Irem Principal SbI -

A comitiva de Oficiais do 
Exército Paraguaio, presente 
ao nosso país, sob a chefia 
do Exmo. Sr. Dom Juan .Ma­
nuel Careaga, Cmt da Enge­
nharia das Forças Armadas 
do Paraguai, em prossegui­
mento ao programa de visi­
tas elaborado, após deixar 
Lages, percorreu os trechos 
a cargo do 8 BRv (Vacaria) 
e o 1- Batalhão Ferroviário 
e suas obras de construção, 
bem como, aproveitando a 
estada em Bento Gonçalves, 
manteve contato com as in­
dustrias vinicolas da região.

No dia 29 e 30 de janeiro, 
em Pôrto Alegre, cumpriu 
extenso programa de |visitas, 
destacando-se as que foram 
feitas aos comandos Militares 
do 111 Exército e da 6a Divi­
são de Infantaria, ao Exmo 
Sr Governador do Estado, aos 
quartéis do 6' Batalhão |de 
Engenharia e do Estabelecí 
mento Regional de Material 
de Intendência, tendo ainda 
oportunidade de visitar a s 
pontes que constituem a tra­
vessia do Rio Guaíba.

No dia 31, a comitiva des- 
locou-se pelo litoral, em de­
manda de Florianópolis, pas­
sando pelas praias de Tra- 
mandaí e Torres, onde foi 
homenageada .pela Socieda­
de Amigos da Praia de Tor­
res. Já na capital catarinen­
se, esteve em visita às ins­
talações da sede da Polícia 
Militar, ao Exmo Sr. Gover­
nador do E6tado e ao Co 
mmdante do 5‘ Distrito Na­
val. Percorridos pontos pi­
torescos da cidade, foi a 
comitiva homenageada pel) 
Cmt do 2- Batalhão Rodoviá­
rio - Unidade com sede em 
Lages, mais possuindo uma 
Companhia d e Construção 
destacada em Palhoça - com 
um jantar oferecido na La-

E  f i U K Í U O
apresenta amanhã (domingo) ãs 1 e 9,15 horas

a grandiosa produção da Paramount em Technicolor

=1A Janela Indiscreta
Com James Stewart, Grace Kelly e Wendell Corey

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sempre procurando servir, cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar 
os seus voos para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com PORTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do Sul 

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, que sempre procurou 

servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08:00, para: Fpolis, Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a pio­

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

goa Conceição.

No dia 2 foram visitadas 
as praias de Camboriu e Cj- 
beçudas, e, em chegando .sm 
Blumenau, foram percorridas 
as instalações do 23' Regí 
mento de Infantaria, cujo 
Comandante brindou os pre­
sentes com um almoço, ao 
qual compareceu o Prefeito 
Municipal daquela cidade. 
Nessa oportunidade, o Coro­
nel Paraguaio Felix Espindo 
la, numa prova de amizade 
e particular estima, ofertou

ao Cel Floriano Mõller' a„ 
passadeiras de suas conde­
corações militares, o qUaj 
retribuindo, ofertou àquele 
também as suas

A comitiva Paraguaia con 
tinuou viagem, passando p0r 
Curitiba, por retorno ao seu 
país, levando a melhor da* 
impressões pelas gentileza*, 
e atenções recebidas das «u 
toridades brasileiras, e bem 
assim do espirito de hospita­
lidade de nosso povo.

CORREIO LAGEANO
L A G E I»  8 de F e v e re irc  de 19£4

Sr. Cesar Vieira da 
Cosia adquire irês repro­

dutores Britânicos
A bordo do navio Rubens chegaram recentemente 

em Porto Alegre, três reprodutores Hereford - um touro 
e duas vaquilhenas, procedentes d3 famosa cabanha bri­
tânica do Capitão Richard de Quincey. São êles, Vcrn 
Option, Julia Vem  52nd e Phyllips Ver 5th, adquiridos 
pelo Sr. Cesar Vieira da Costa, proprietário da Cabanha 
Ciclone e elemento de grande projeção em nossos meios 
agro-pecuários.

Os reprodutores Hereford permanecerão no Serviço 
de Premunição, no Parque do Menino Deus, em Porto 
Alegre, durante três mêses, quando serão vistos pelos té­
cnicos e criadores interessados daquela {capital.

Aberto concorrência 
p a ra  construção do 
Centro Educacional 
Vidal Ramos Junior

O  Governador Celso Ramos já determinou a publi­
cação no Diário Oficial do Estado, do Edital de Concor­
rência Publica para construção do Centro Educacional Vi­
dal Ramos Junior, empreendimento dos mais importantes 
para a nossa terra.

Uma das  ̂ cláusulas principais da referida Concorrên­
cia Pública, é que a construção do Centro Educacional 
Vidal Ramos Tunior. que será situado à Rua Frei Roge- 
rio, seja concluído num prazo aproximado de 550 dias.

Assim sendo, antes de encerrar o seu mandato, o 
Governador Celso Ramos, deseja entregar à população da 
Princesa da Serra êsse moderno estabelecimento de ensino, 
eixando desta maneira gravada entre nós a sua presen­

ça no govêrno catarinense.

Nôvo Ministério será conhecido 
quarta-feira

/ , ía na‘ próxima quarta-feira, o sr. João Goulart deve 
ar a ívu gação os nomes que comporão o seu nôvo

in fo r m a r 31" reserva com que foi tratado o assunto, 0 
serão msmiH un5ou 9UC dois, entre os ministros atuais, 
e OHv^ra R v '  ^  SeriaT  05 srs- Osvaldo Lima Filho 
Dando nacra nti°í: CUJ3s p° s*ÇÕes seriam modificadas, ccU

apurou Pse a-S l f e unr  De acôrd“  ainda «  (’UC f  
pastas ô n e T  -esCoIh,doss simultaneamente, os titulares das 
pastas que serão criadas.
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